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Vereador indica à Prefeitura criação de Casa 
de Apoio para abrigar pacientes em Jaú 

Durante a segunda sessão ordinária de maio, 
o vereador Luís Henrique de Oliveira 
Diniz (Dr. Luís Diniz/União Brasil) falou 
sobre a indicação que fez à Prefeitura para 

alugar uma casa para abrigar pacientes em tratamento 
contra o câncer no Hospital Amaral Carvalho, na 
cidade de Jaú. O hospital atende centenas de porto-
felicenses que buscam tratamento contra o câncer. 
“Vou aproveitar também a tribuna livre para reiterar 
uma indicação que eu fiz no ano passado para que 
a Prefeitura promovesse um estudo junto ao setor 
responsável a fim de que seja implantada uma Casa 
de Apoio para os pacientes e seus acompanhantes 
de Porto feliz, que realizam o tratamento de câncer 
no município de Jaú”, disse. Segundo o vereador, 
pacientes e familiares têm dificuldades por causa 
da distância e pela falta de um lugar para descansar 
após o tratamento. “A gente sabe o quanto é difícil 
o tratamento dessa doença. Eu acredito que essa 
Casa de Apoio vai permitir que os pacientes da nossa 
cidade que estão em tratamento possam descansar 
após receber a medicação e aguardar nessa casa até 
que os outros pacientes que também foram no mesmo 
veículo terminem seu tratamento, consulta”, disse. 
Tratamento digno “Reitero esse pedido ao Executivo 
e à Secretaria de Saúde que olhem com carinho para 
esses pacientes que realizam esse tratamento de 
câncer lá na cidade de Jaú. Se não for possível fazer 
essa casa, que a gente consiga uma logística melhor 
para aqueles que vão e retornam para que tenham um 
tratamento digno”, completou Dr. Diniz.

Depois de imunizar o público alvo, a Secretaria de Saúde abriu a 
vacinação contra a Influenza para todas as pessoas com mais de 
seis meses de idade. Todas as Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
estão aplicando a vacina de segunda a sexta-feira, das 8h às 16h. 
É preciso apresentar a caderneta de vacinação. Esta vacina parece 
ter outro efeito benéfico além de evitar casos graves de griple. 
Diversos estudos comprovam o efeito protetor da vacina contra o 
infarto do miocárdio, AVC, fibrilação atrial e insuficiência cardíaca. 
Tais estudos mostram que os pacientes vacinados contra Influenza 
apresentam um risco menor de morte por doenças cardiovasculares. 
Sendo assim, a vacinação contra gripe é uma medida eficaz na 
prevenção de doenças cardiovasculares tanto em pacientes com a 
doença estabelecida quanto na população sem a patologia prévia.

Vacina contra a gripe está liberada em todos os postos de saúde O trabalho da 
porto-felicense 
Kely Schettini 
à frente da 
Diretoria 
Regional de 
Saúde de 
Sorocaba 
continuam 
gerando bons 
resultado para 
a população da 
região l Pág.: 6
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CAMPANHA DO AGASALHO 2023 - A partir desta semana, o Fundo So-
cial de Solidariedade de Porto Feliz, está disponibilizando pontos de arrecada-
ção para a Campanha do Agasalho 2023. A ação, em conjunto com o Fussesp 
(Fundo Social de Solidariedade do Estado de São Paulo), tem a finalidade de 
receber doações de roupas e cobertores novos e usados, em boas condições, 
para o repasse às entidades sociais do município e àqueles que precisarem. Para 
quem estiver disposto a doar, os postos de arrecadação se encontram espalha-
dos por diversos pontos da cidade. Aqueça seu coração e participe da cam-
panha. Mais informações podem ser obtidas diretamente no Fundo Social de 
Solidariedade, localizado na avenida Capitão Joaquim Floriano de Toledo, 633 
– box 10 – Centro, das 9h às 16h, ou através do telefone (15) 3262-9603. 





4  .   Eleição  .   Maio de 2023  

DISQUE 100: A data realiza, ainda, atividades 
que envolvam a divulgação do Disque 100 
- serviço gratuito que funciona 24h nos sete 
dias da semana - para receber denúncias de 
violência contra crianças e adolescentes.

VIOLÊNCIA E RESILIÊNCIA - A Secretaria Municipal de Assistência Social realizou em maio 
a palestra “Violência x Resiliência” com a psicóloga Neuza Sauaia, presidente do Instituto Núcleo 
Espiral - Organização que trabalha na defesa e promoção de direitos de crianças e adolescentes. A 
palestra faz parte das ações do município para conscientização sobre o Maio Laranja. A Secretaria 
de Assistência Social reforça a importância dessa data, dia 18 de maio - Dia Nacional de Combate 
ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes no Brasil - e convida toda a sociedade a 
apoiar e divulgar a campanha “Faça Bonito”, com o objetivo de mobilizar toda a sociedade brasileira 
para o compromisso de proteger as crianças e adolescentes. 
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Caros leitores, olá! 
É um prazer 

nos encontrarmos 
novamente! 

Como prometido 
vamos dar continuidade 
as novidades trazidas 
pela alteração da Lei de 
Registros Públicos. 

O enfoque para a 
alteração de nome mudou 
e agora, privilegiando os 
Direitos Humanos, o Direito 
da Personalidade e o bem 
estar, os procedimentos de 
alteração de nome tramitam 
nos Cartórios e o rol de 
possibilidades de alteração 
do nome aumentou! 

Hipóteses em que você 
pode alterar seu nome (é 
composto pelo prenome 
e patronímico= antigo 
sobrenome): 

- após atingir a maioridade 
civil, a alteração de seu 
prenome, sem a necessidade 
de motivação; 

- a nova legislação 
também trouxe hipóteses 
de alteração do sobrenome 
para a) inclusão de 

sobrenomes familiares, 
a qualquer tempo; b) 
inclusão e exclusão de 
sobrenomes em razão de 
alteração das relações de 
filiação, inclusive para os 
descendentes, cônjuge ou 
companheiro da pessoa que 
teve seu estado alterado, a 
qualquer tempo; c) inclusão 
ou exclusão de sobrenome 
do cônjuge na constância 
do casamento; d) exclusão 
do sobrenome do ex-
cônjuge, após a dissolução 
da sociedade conjugal, por 
qualquer de suas causas; 
e) inclusão e alteração de 
sobrenome dos conviventes 
em união estável, nas 
mesmas hipóteses previstas 
para as pessoas casadas, 
desde que devidamente 
registrada a união estável 
no Cartório; f) exclusão do 
sobrenome do companheiro 
ou da companheira por 
meio da averbação da 
extinção de união estável 
em seu registro; g) 
inclusão de sobrenome do 
padrasto ou da madrasta 

aos enteados, sem prejuízo 
dos demais sobrenomes de 
família, a qualquer tempo, 
o que está condicionado 
a motivo justificável que 
se perfectibiliza com a 
integração do enteado ou 
enteada àquele círculo 
familiar em caráter estável. 

Fique ligado, na 
próxima coluna vamos 
falar das novidades no 
CASAMENTO! 

Abraço.. 

Jane Maria Sibaldelli 
Romantini, é bacharel em 
Direito pela PUCCAMP 
– Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas, 
Pós Graduada em Direito 
Público pela Faculdade 
Damásio de Jesus – SP,  
Registradora Civil de Porto 
Feliz,  recebeu delegação 
por meio do 4º. Concurso 
Público Extrajudicial do 
Estado de São Paulo em 
2007

Cartório de Registro Civil
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Aqui Deve Ser NOSSA Aldeia!

Porto Feliz, Porto Feliz... De 
novo e de novo, esta cidade. Pois 
temos de nos preocupar com NOS-
SA Porto Feliz. É tema imorredou-
ro, deve ser preocupação eterna na 
vida de quem vive aqui. Não exa-
geradamente, nunca fanatismo... 
Mas um pouquinho, frequente-
mente... Cada vivente daqui pre-
cisa ter, cada criança nascida aqui 
deve receber e desenvolver.

E vamos ao aspecto da vez desse 
grande tema: NÓS, porto-felicen-
ses, deveríamos ser uma grande 
comunidade, um povo mais uni-
do... Uma enorme “tribo”. E Porto 
Feliz deveria ser vista como nossa 
“aldeia”, nossa “vila”.

“Mas... Viver Numa Aldeia, 

JEB?!”
Bem, não exatamente isso, mas 

acho que dá para entender a ideia 
falando assim, não? Refiro-me a 
viver em ambiente mais tranquilo, 
mais seguro, cercado de pessoas 
confiáveis e amistosas, numa co-
munidade funcionando muito bem.

Não estou falando de abandonar 
coisas como o Capitalismo, a tec-
nologia etc. Porque não são essas 
coisas a fonte do problema – Isso 
é exagerar e demonizar algo, isso é 
por a culpa em um bode expiatório 
na hora da raiva e do desespero. 
Não defendo regredirmos a um es-
tágio inferior...

Veja bem, o problema é: Como 
equilibrar uma vida apropriada 
para o ser humano, do jeito que 
nossos organismos realmente de-
sejam, com todas as necessidades 
da vida moderna e com todos esses 
maravilhosos recursos que temos? 

Como combinar bem os dois? Está 
havendo um desequilíbrio.

A fonte dele: As escolhas feitas 
pelas pessoas e pelas organizações.

As pessoas estão escolhendo 
(mesmo que inconscientemente) 
se afastar dos valores de uma vida 
mais simples, mais direita, mais 
humana e gerar ambientes mais 
sobrecarregados, mais tensos. Por 
sua vez, as organizações acabam 
refletindo essa tendência, quando 
não tem como objetivo fazer justa-
mente isso – e intensamente.

Então, estou defendendo a sabe-
doria de investir nesse equilíbrio: 
Vida com características de aldeia/
vila casada com todos os recursos 
da modernidade.

Vamos À Ciência Da Coisa...
Ééé, um pouco de papo de nerd! 

Seguinte: O ser humano nasce 
com um “equipamento biológico” 
programado para uma vida mais 
simples e mais tranquila do que o 
ritmo do mundo atual. Estou sim-
plificando muito as coisas, claro, 
mas pense assim: Nossos organis-
mos foram talhados REALMEN-
TE para vida em aldeias, em vilas. 
E as cidades modernas geralmente 
não são ambientes inteiramente 
adequados para essa vida.

Cidades grandes, correria mo-
derna, exageros culturais e tecno-
logia em massa são coisas além do 
que podemos lidar de forma saudá-
vel – sem o treinamento adequa-
do e sem tomarmos os cuidados 

necessários. E tudo piora quando 
ficamos forçando os limites, nas 
corridas pela sobrevivência e pelo 
sucesso.

É científico isso. É orgânico, está 
programando na carne humana. É, 
então, inescapável, trata-se de algo 
que apenas pode ser aceito e traba-
lhado a nosso favor.

E Cidades Podem Ser Tóxicas!
Sim, as cidades podem ser muito 

prejudiciais para a saúde e sanida-
de das pessoas. Não que cidades 
não sejam coisas boas... Puxa, sou 
um grande defensor delas, você 
sabe... Mas não são feitas e cuida-
das da melhor forma. Não são de-
senvolvidas para serem benéficas. 
E quando se trata das cidades gran-
des... Vixe!

O mais chocante é que as cidades 
provocam cada vez mais solidão. 
E a solidão enfraquece, deprime, 
deixa doente. As pessoas sentem 
falta de contato humano verdadei-
ro, de círculos sociais, de tempo 
para interações. Tem de conviver 
com pressa, superficialidade, in-
diferença, suspeita e até grosseria 
diariamente. Isso tudo vivendo 
entre multidões... Com potenciais 
amigos e até parceiros amorosos 
a poucos centímetros de distância.

As pessoas querem fazer parte 
de boas comunidades e viver em 
bons lugares. Em cidades onde se 
sintam bem – das quais vão cuidar, 
vão defender. Cidades que rece-
bam bem as pessoas e as façam se 
sentir em casa. Cidades em que as 
pessoas são unidas. Onde há segu-
rança, confiança e colaboração. Ci-
dades com cara de vilas, de aldeias.

E Porto Feliz? Ora, Porto 

Feliz Tem Uma Grande 
Oportunidade!

Esta cidade... NOSSA cidade... 
Uma cidade pequena, ainda tran-
quila e familiar o suficiente... Ela 
pode se tornar um ótimo lugar para 
o ser humano, conjugando a vida 
mais simples de uma quase-aldeia, 
quase-vila, com todos os benefí-
cios de nosso mundo altamente 
cultural, tecnológico. Pode favore-
cer vidas melhores.

Pode preparar as próximas ge-
rações para entender bem essas 
questões e para decidirem a favor 
de manter a cidade humanizada.

Porto Feliz tem certas caracte-
rísticas, justamente por ainda ser 
uma cidadezinha do interior, que a 
fazem estar mais próxima da vida 
em estilo vila/aldeia do que cidades 
como Sorocaba, São Paulo, Nova 
York... Acho que mesmo Itu.

Eis o que me parece: A cidade 
precisa ter... Vou chamar de “movi-
mentos”... dentro dela, orientando 
seu desenvolvimento para respei-
tar o equilíbrio vida ao estilo vila/
aldeia & garantia das necessidades 
e do potencial moderno.

NÓS, que moramos em Porto 
Feliz, devemos nos DEDICAR A 
CRIAR CONSCIENTEMENTE 
ISTO TUDO AQUI! Para que esta 
seja NOSSA maravilhosa “aldeia”.

Entretanto...
Porém, confesso que não tenho 

um plano, amizade, nem sei de ne-
nhum assim... E que horror: Talvez 
ninguém tenha! Só tenho essa per-
cepção do problema e um monte 
de pitacos – A essência de minha 
coluna aqui no jornal. Acho que 
esse problema não é um segredo, 
mas não está em evidência, não é 
prioridade, não está sendo tratado. 
O que podemos fazer é mudar isso: 
Entendê-lo melhor, conversar so-
bre ele, ver sua importância e fazer 
o que for possível. Estamos sem 
plano, mas podemos agir – e sem 
ação não dá para ficar. E, agindo, 
talvez tenhamos futuramente esse 
plano, de execução comunitária.

De qualquer forma, acredite em 
mim: Porto Feliz pode ser esse 
bom lugar. Uma aldeia/vila que 
pode nos dar a satisfação de um lar, 
sem termos de sacrificar as con-
quistas do progresso.

Tem o tamanho certo, tem os re-
cursos certos... E, se fizermos nossa 
parte, poderá ser dito, futuramente, 
que ela teve as pessoas certas.

JEB (José Eduardo Bertoncello) é 
funcionário da Biblioteca Municipal
Blog: coisasdojeb.blogspot.com
E-mail: joseeduardo.jeb@gmail.com
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